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 Adriana Lisboa é uma escritora brasileira nascida em 25 de 
abril de 1970. É autora de sete romances e também publicou poe-
sia, contos, ensaios e livros infantis. As suas obras, originalmente 
escritos em português, foram traduzidas para mais de uma dúzia de 
idiomas e publicadas em importantes revistas literárias, demons-
trando seu talento como escritora em diversos gêneros. Com um 
portfólio literário diversificado e a capacidade de cativar leitores de 
diferentes culturas e línguas, Adriana Lisboa é, sem dúvida, uma 
figura proeminente na literatura contemporânea brasileira. Seu tra-
balho continua a encantar e ressoar com um público global.

Aqui estão informações sobre alguns dos livros de poesia de 
Adriana Lisboa: O Vivo, publicado no Brasil em 2021 pela editora 
Relicário; Deriva, publicado no Brasil em 2019 pela editora Reli-
cário; Equator (Poemas selecionados), publicado na Índia em 2019 
pela editora Poetrywala; Pequena Música, publicado no Brasil em 
2018 pela editora Iluminuras e Parte da Paisagem, publicado no 
Brasil em 2014 pela editora Iluminuras. Essas coleções de poe-
sia oferecem uma visão do talento literário de Adriana Lisboa e 
abordam uma variedade de temas e estilos poéticos. A sua poesia 
reflete a sua habilidade em expressar emoções, pensamentos e ob-
servações de forma poética, e merece ser explorada por aqueles 
que apreciam a poesia contemporânea.

Selecionamos a coleção Parte da Paisagem (Lisboa, 2014) com 
projeto de tradução de português para chinês. Esta coleção é ca-
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racterizado por uma abordagem sensível e complexa. Seus poemas 
exploram a dualidade de experiências humanas, alternando entre 
momentos de recolhimento e exposição, concentração e dispersão. 
A poesia de Lisboa revela uma abertura inquieta que frequente-
mente culmina em um espanto diante do quase indizível, reconhe-
cendo que as palavras são apenas resíduos daquilo que transcende a 
expressão. Aliás, os poemas dela são marcados por uma apreciação 
pela ambiguidade, explorando o conceito de “quase” em muitos 
aspetos da vida. O estilo de Lisboa explora o equilíbrio delicado 
entre corpo e alma, onde ambos estão à beira de cair, destacando a 
profundidade das experiências humanas.

Considerando a maestria na exploração de imagens vívidas e 
metáforas desta coleção, a tradução tem se esforçado em preservar 
o sentimento poético para capturar a complexidade da vida, do 
tempo e da memória, permitindo que os leitores chineses apreciem 
a profundidade e a beleza das palavras escolhidas por Adriana Lis-
boa. Na tradução de “peixe”, “túnel”, “nó”, “cartola” e outras 
imagens, a tradutora utiliza as mesmas imagens, porém reforçando 
a sua associação com as referências metafóricas posteriores que 
remetem a essas imagens, como “almas úmidas” para “peixe”, 
“vaga ideia de liberdade” para “túnel”, “arremate” para “nó”, 
“mágico” para “cartola”, a fim de recuperar as emoções e expe-
riências abstratas que se projetam sobre esses objetos concretos do 
mundo físico (Badiou, 2004).

Por outro lado, os poemas intitulados “Papelaria União”, “Mu-
seu das Relações Desfeitas”, “Ermo” e “Blue Sunday” apresen-
tam uma narrativa espaço-temporal passada em que se acontecem 
as memórias. A tradução desses poemas, em vez de ser apenas a 
transmissão de significado, trabalha mais a sua narrativa, aparente-
mente objetiva e afastada, por meio de “cadernos” (em “Papelaria 
União”), “fotos” (em “Museu das Relações Desfeitas”), “câma-
ras” (em “Blue Sunday”) ou “esse lugar” (em “Ermo”), numa 
tentativa de capturar os reais tons dos versos e revelar a sua estética 
poética na língua de chegada (Venuti, 2011; Sun, 2016). O proces-
so de tradução envolve uma abordagem cuidadosa e sensível para 
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preservar a essência poética da obra original de Adriana Lisboa ao 
traduzi-la para o chinês, buscando não apenas transmitir imagens, 
mas também preservar a atmosfera poética e as nuances específicas 
de cada poema, enriquecendo a experiência do leitor chinês ao ex-
plorar a obra de Adriana Lisboa.
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ARTE DA PAISAGEM

Adriana Lisboa

         
    Tradução: Han Lili 

PESCARIA

 com Clarice

Como nas festas juninas da infância

quando pescávamos peixes de papel

na areia, e prêmios nos peixes:

lançar-me isca à pescaria 

do poema

no poema

mesmo que ele seja como a alma úmida do peixe vivo

que a real pescaria desmente.

FRESTA

Pense na poesia

como o dedo cavando a fresta onde

há ainda uma pequena chance,

algo semelhante à colher numa cela

de presídio investindo contra

o chão de barro: um túnel, 

a vaga ideia de liberdade.
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PALAVRA

Esqueça a palavra – 

ela não tem graça alguma,

serve só para isto:

acercar-se do silêncio 

e se resumir num ponto.

Serve só enquanto testemunha

da própria ineficiência.

Esqueça:

pense no nó do arremate

antes que a linha se corte,

use da palavra apenas

seu grau de sugestão de vida

(mesmo sendo ela o índice de sua própria morte).

PAPELARIA UNIÃO

 

Era onde eu comprava os meus cadernos.

O centro da cidade era o nosso quintal.

Você fotografava os gatos e 

os cartazes nos postes de luz da Cinelândia.

Havia em nós uma modéstia

quase arriscada, quase 

imodesta. De muito pouco 

dependia a nossa sobrevivência: tempo, 

música, filmes. Ruas de paralelepípedos.

Por sugestão sua, 

eu comprava os meus cadernos

na Papelaria União. Anotava 

ali nosso futuro em versos

verdes, duma confiança irrefletida.

Não notava a prudência

clarividente das folhas já amareladas,

de outono, de antemão.

                  



393Cad. Trad., Florianópolis, v. 43, nº esp. 3, p. 388-397, 2023.

Lili Han

MUSEU DAS RELAÇÕES DESFEITAS

Da primeira ficou uma foto rasgada ao meio 

e a letra da balada de rock, 

pingando açúcar e drama. 

Mais tarde foram os livros estúpidos

que compramos juntos e nunca lemos, 

nem juntos, nem separados. 

Poderia mandar tudo isso

ao Museu das Relações Desfeitas, em Zagreb,

e também o telefone roído pelo cachorro, 

a flauta, a Missa de Stravinsky, essas bagatelas 

de confessionário (teve gente mandando 

algemas de pelúcia, um cavalinho de cristal 

e até um anão de jardim). Poderia mandar 

o inferno ao museu, e as dedicatórias escritas

nos livros de outras pessoas. 

Só não há como meter num frasco 

este par de mãos frias, não há como registrar 

no correio, rumo a Zagreb, o nó cego 

em que você torceu a minha garganta – este nó 

de marinheiro, este amor expatriado 

a milhas de qualquer porto seguro,

digno demais 

para se apaziguar em acervo de museu.

 

 



394Cad. Trad., Florianópolis, v. 43, nº esp. 3, p. 388-397, 2023.

Tradução de poemas de Adriana Lisboa para o chinês: uma breve reflexão

BLUE SUNDAY

Não me lembro se foi on a blue Sunday,

como cantava Jim Morrison em nossos ouvidos.

Nem sei quantos atalhos tomamos, depois – 

o herói de Truffaut é hoje um cara sério, 

e nós, que o conhecemos

da época dos nossos quatre cents coups,

das nossas tardes sem nenhuma urgência

debruçados sobre o Rio, em meio aos turistas,

envelhecemos também. Sei que não disparam

os alarmes por nós: não somos nem mesmo 

vaga ameaça. Mas nesse oco mal vedado

que ficou, sigo mendicante,

e carrego meias-luas sob os olhos 

enquanto aguardo os tempos mais brandos

anunciados na canção.
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A NOSSA OUTRA CHANCE

A nossa outra chance

mora na cartola de um mágico

empenhado em entreter as

criancinhas (os adultos já deixaram

de afiançá-lo há muito).

O mágico saca alvíssimas pombas

que adejam essa paz por nós nunca

selada – e são pombas de verdade, não

bichos torturados e quebradiços.

Saca dez cores amarradas em lenços

e mais dez, e outras dez, e continuaria

pelo tempo que lhe confiassem. 

No país que há dentro da cartola, 

essa nação de coisas honestas 

e sem astúcia, tão certas de trazer 

sentido a um mundo que já não faz nenhum,

mora a nossa outra chance. 

Ali está ela, entre coelhos 

e fogos de artifício: 

a minha mão de novo 

na tua mão.
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ERMO

Você se lembra desse lugar

como se fosse ontem. O pesadelo desse lugar.

Seu corpo encolhido no próprio excesso,

brotando inábil dos seus pés 

como um pinheiro num penhasco: 

a última coisa verde admitida pela

altitude, pelo frio, pela rarefação do ar.

Seiva estranha à pedra – o que

deu na semente para tomar este rumo? O que

deu nela para nascer justo aqui, neste

ermo sem jardineiros nem alcalóides?

Neste inferno sem topiaria?
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